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RESUMO - (Biologia floral de Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr., uma Annonaceae polinizada por Euglossini). A biologia floral
e a polinização por abelhas Euglossini de uma Annonaceae é descrita pela primeira vez e as adaptações a esse modo de polinização são
comparadas às de outras espécies da família, que é predominantemente polinizada por coleópteros. A espécie Unonopsis guatterioides
foi estudada em dois fragmentos de mata de terra firme no município de Manaus (AM). As flores são protogínicas e permanecem abertas
expondo os estigmas e estames durante a antese que ocorre entre dois dias. São visitadas por machos de Eulaema bombiformis
(Euglossini) que coletam o odor o qual se assemelha ao de “capim cidreira” (Andropogum nardus L.). Visitas de abelhas Meliponidae
e coleópteros Chrysomelidae também foram registradas. Unonopsis guatterioides apresenta dicogamia sincronizada.

ABSTRACT - (Floral biology of Unonopsis guatterioides (A. DC.) R.E. Fr. an Annonaceae pollinated by Euglossini). The floral biology
and pollination by Euglossini bees of an Annonaceae is described for the first time and the adaptations to this mode of pollination are
compared with other Annonaceae species that are mainly pollinated by beetles. Unonopsis guatterioides was studied in two “terra firme”
forest fragments at the municipality of Manaus (AM). The flowers are protogynous and, remain open during whole anthesis which
occurs in two days exposing completely both stigma and stamens. The flowers are visited by male of Eulaema bombiformis (Euglossini)
which collect the floral scent; visits of Meliponidae bees and Chrysomelidae beetles were also registered. Unonopsis guatterioides shows
synchronous dichogamy.
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Introdução

Os representantes da família Annonaceae são
em sua grande maioria polinizados por coleópteros
de diferentes grupos (Gottsberger 1970, 1989, Nor-
man & Clayton 1986, Webber & Gottsberger 1993,
Küchmeister et al. 1998). Esses insetos se alimentam
de pólen e tecidos nutritivos das pétalas e usam as
flores como abrigo e local de cópula (Gottsberger
1989, Webber & Gottsberger 1993, Webber 1996).
Essas flores, em geral, formam uma câmara por
ocasião da antese, devido à imbricação ou justa-
posição das pétalas. Algumas espécies têm Thysa-
noptera como polinizadores (Gottsberger 1994,
Webber & Gottsberger 1995); Nagamitsu & Inoue
(1997) reportam também Blattodea como polini-
zadores de uma espécie de Annonaceae. Essas flores
polinizadas por esses insetos, também têm pétalas
justapostas e não expõem estigmas e estames.

Abelhas da família Meliponidae também visi-
tam as flores de Annonaceae apenas quando estas
estão liberando pólen, mas não têm papel na polini-
zação, pois não podem entrar em contato com os
estigmas quando estes estão receptivos (Webber
1982, 1996, Olesen 1992).

O presente trabalho descreve a biologia floral de
Unonopsis guatterioides (A. DC.) R.E. Fr., uma
Annonaceae com flores que expõem seus estigmas e
estames durante toda a antese e é polinizada por
machos de uma espécie de abelha da tribo Euglos-
sini. Esse modo de polinização, difere muito dos
padrões já descritos para essa família, polinizada
predominante por coleópteros.

Material e métodos

As observações mais freqüentes foram realizadas entre os
meses de setembro de 1998 e fevereiro de 1999, além de obser-
vações adicionais que se estenderam até setembro de 1999.
Unonopsis guatterioides ocorre em vegetação de baixio com solo
areno-argiloso e foi estudada em dois fragmentos de mata de terra
firme, na área do Campus da Universidade do Amazonas e no km
8 da BR-174 (Manaus-Caracaraí). Ao todo foram marcados 24
indivíduos, para os quais foram anotados a altura e o DAP (diâ-
metro à altura do peito). Foram depositadas exsicatas da espécie
no Herbário da Universidade do Amazonas (A. Webber & S. Silva
1883). As observações foram inicialmente realizadas em diferen-
tes horários, pela manhã, à tarde e à noite até verificação do
período de antese das flores e da atividade dos insetos visitantes.
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Após este período inicial as observações foram concentradas entre
00:00 h e 10:00 h da manhã.

Foram registrados os horários de abertura das flores, de
emissão de odor, período de receptividade dos estigmas e libe-
ração de pólen A localização dos osmóforos foi determinada com
vermelho neutro, pelo método descrito em Vogel (1990) e a
coloração das flores foi determinada pela tabela de cores de
Kornerup & Wanscher (1981). Para verificar a ocorrência de
auto-polinização espontânea ou apomixia, foram isolados 10 bo-
tões florais. Também foram registrados os insetos visitantes, seu
horário de visitas e comportamento. Foram coletados exemplares
dos insetos visitantes, exceto das abelhas consideradas pilhadoras.
A abelha polinizadora foi identificada pelo Dr. Francisco Peralta
e exemplares dela foram incluídos na coleção do Departamento
de Entomologia do INPA.

Resultados

Caracterização dos indivíduos, das flores e frutos -
Os indivíduos de Unonopsis guatterioides ocorrem
nas proximidades de igarapés sobre solo areno ar-
giloso, são arvoretas ou árvores com altura de 4,5 a
10,0 m, e DAP de 3,5 a 5,0 cm, às vezes formando
touceiras. As flores (figura 1A) ocorrem isoladas ou
menos freqüentemente em inflorescências pauciflo-
ras, sobre ramos primários e secundários em posição
pendente a lateralmente inclinada. As flores são
trímeras, com dois verticilos de pétalas, as do ver-
ticilo externo apresentando um indumento ao longo
da porção mediana no sentido longitudinal. Os es-
tames são numerosos (172 a 236) e os carpelos
variam de sete a 12, contendo de dois a quatro
óvulos. Os botões quando maduros são cilíndricos e
assim como as flores são de coloração amarelo claro
(3 a 4) segundo a tabela. Os frutos são apocárpicos
com carpídios baciformes estipitados (figura 1D).
Biologia floral - Unonopsis guatterioides possui flo-
res protogínicas que apresentam dicogamia sincroni-
zada, com flores ou na fase feminina, ou masculina,
num mesmo dia, no mesmo indivíduo. Dos 24 in-
divíduos observados, apenas um apresentou uma vez
flores na fase feminina e uma flor na fase masculina
num mesmo dia.

Alguns botões apresentam uma pequena aber-
tura, um ou dois dias antes da antese e outros per-
manecem completamente fechados até o momento
em que esta se inicia. O início da abertura ocorre após
às 02:00 h, de modo lento. Algumas vezes, os botões
já liberam odor, mas a abertura total das flores é
sempre precedida pela sua liberação. As flores
quando se abrem expõem os estigmas, já receptivos,

cobertos por uma substância pegajosa, e os estames
já que as pétalas ficam bem afastadas. Na fase femi-
nina inicial, as flores permanecem liberando odor
intenso que se assemelha ao das folhas de capim
cidreira (Andropogum nardus L., Poaceae) mas pode
assumir cheiro de baunilha, nos horários em que se
torna menos intenso. O odor pode ser sentido até
08:30-09:00 h, quando cessa sua emissão. Na madru-
gada seguinte, inicia-se novamente a emissão de
odor, quando as flores começam a entrar na fase
masculina, com os estames começando a liberar o
pólen. O início da liberação de pólen ocorre entre
03:00 e 06:00 h, após queda dos estigmas, que se
tornam um pouco escurecidos e secos. A liberação
de pólen inicialmente é lenta, da base em direção ao
ápice, depois acelera-se por volta de 05:00 h, esten-
dendo-se no máximo até 06:30 h. Os estames per-
manecem temporariamente ligados ao receptáculo
(figura 1B) por minúsculas estruturas filiformes que
são reforços espiralados de vasos xilemáticos. Após
a liberação total do pólen, as flores começam a perder
suas peças florais, por volta das 08:00 h terminando
próximo de 09:00 h. A liberação de odor é sincrônica
entre flores de ambas as fases. Os osmóforos locali-
zam-se na porção central externa das pétalas do
verticilo externo. No máximo quatro flores são en-
contradas abertas por dia, num mesmo indivíduo.

A queda dos estigmas, antes da liberação do
pólen, impede a ocorrência da autopolinização e a
geitonogamia é dificultada pela dicogamia sincroni-
zada. Há indícios de que a espécie não apresenta
autopolinização espontânea nem apomixia.
Insetos visitantes - As flores de Unonopsis
guatterioides são visitadas por abelhas macho de
Eulaema bombiformis (Euglossini) (figura 1C) e
Meliponidae e coleópteros Chrysomelidae. As
Euglossini, ao se aproximarem das flores em antese
em sua fase inicial ou final, permanecem primeiro
pairando no ar em frente a estas e em seguida,
pousam e pairam sucessivas vezes. Ao pousar sobre
as flores, agarram-se às pétalas do verticilo externo,
estabelecendo contato muito rápido (10 a 20 s), onde
o abdômen toca os estigmas e estames. Quando a flor
está liberando pólen, este adere facilmente aos pêlos
do corpo e das patas. As abelhas coletadas possuíam
pólen no corpo, porém este não foi analisado para
verificar se procedia somente da espécie estudada.

422 R. Carvalho & A.C. Webber: Biologia floral de Unonopsis guatterioides



Essas abelhas visitam diferentes flores no mesmo
indivíduo e em diferentes indivíduos.

As abelhas Meliponidae visitam as flores após
às 06:30 h, permanecem sobrevoando as flores que
estão na fase feminina ou na masculina e, eventual-
mente, pousam nessas, onde coletam pólen. Os Cri-
somelídeos visitam as flores tanto durante o dia
quanto durante a noite e permanecem em grande
quantidade nas flores, raspando o tecido das partes
internas das pétalas.

Discussão

As flores de Unonopsis guatterioides permane-
cem abertas, com as pétalas bem afastadas, expondo
bem os seus estigmas e estames. Esse afastamento
das pétalas contrasta muito com outras espécies que
apresentam flores fechadas, pela justaposição ou
imbricação das pétalas, onde os visitantes precisam
forçar sua entrada, como por exemplo em Annona
(Gottsberger 1989) Cymbopetalum (Webber &
Gottsberger 1993) ou Duguetia (Webber 1996). Essa
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Figura 1. Unonopsis guatteriodes. A - flor no primeiro dia de antese com os estigmas receptivos no centro, B - estames presos ao
receptáculo floral após a queda das pétalas, C - flor e visitante Eulaema bombiformis, D - fruto com carpídios baciformes imaturos.



exposição dos estigmas e estames, permite facil-
mente às abelhas visitantes entrar em contato tanto
com os estigmas receptivos, como com os estames,
quando esses estão liberando pólen. Os estames per-
manecem temporariamente presos ao receptáculo
por estruturas filiformes, possibilitando que o pólen
fique exposto por um maior tempo aos visitantes,
com ocorre em outras Annonaceae (Endress 1985).

O odor emitido pelas flores lembra o de capim
cidreira e em certos horários o de baunilha e parece
ser a recompensa aos machos das abelhas Euglossi-
nae que as visitam. A emissão de odor é sincrônica
entre flores receptivas e flores que estão liberando
pólen, o que permite que elas sejam visitadas in-
distintamente. As flores de Unonopsis stipitata Diels
emitem odor semelhante ao de hortelã (A.C. Web-
ber, dados não publicados). O odor emitido por essas
duas espécies do gênero Unonopsis, difere bastante
daquele emitido pelas flores que são polinizadas por
coleópteros (Gottsberger 1990). A localização dos
osmóforos na face externa das pétalas difere das
outras espécies de Annonaceae estudadas, nas quais
essas estruturas se localizam sempre na face interna.
A localização dos osmóforos parece ser uma adap-
tação que facilita a coleta do odor pelas abelhas. O
odor é considerado o principal modo de atração dos
polinizadores às flores das Annonaceae que apresen-
tam um variado espectro de odores (Gottsberger
1990, Webber 1996). Em Unonopsis guatterioides,
além de atração, o odor representa também a recom-
pensa, uma vez que os machos das abelhas provavel-
mente o usam como ingrediente na produção de
feromônios (Williams & Whitten 1983).

As abelhas Euglossinae, que coletam odor nas
flores representam um grupo muito importante de
polinizadores de Orchidaceae de um modo geral e,
espécies das sub-tribos Catassetinae e Stanhopeinae,
apresentam estreita relação específica com essas
abelhas (Dressler 1968, Williams & Whitten 1983,
Chase & Hills 1992).

Além de Orchidaceae, essas abelhas também
coletam odor e polinizam Dalechampia spathulata,
Euphorbiaceae (Armbuster & Webster 1979) e espé-
cies de outras famílias como Araceae, Gesneriaceae
e Solanaceae (Williams & Whitten 1983). Zucchi et
al. (1969) apresentam uma lista de famílias que têm
representantes visitadas por Euglossini onde agora
as Annonaceae também se incluem.

As abelhas Meliponidae podem ser considera-
das pilhadoras de pólen, como fazem em outras
espécies da família (Webber 1982, 1996) e não par-
ticipam da polinização pois elas só visitam as flores
que estão liberando pólen.

Os Chrysomelidae que visitam as flores aparen-
temente não têm papel na polinização, sendo apenas
predadores que às vezes causam sérios prejuízos às
flores. Miralha (1995) também registra a visita des-
ses coleópteros às flores de Unonopsis stipitata e
presume que estes são os polinizadores dessa espé-
cie. Esses coleópteros talvez sejam apenas preda-
dores, já que abelhas Euglossini visitam as flores
dessa espécie (Webber, dados não publicados).

Em Unonopsis guatterioides, a queda dos estig-
mas antes da liberação do pólen impede a autopolini-
zação, o que ocorre em outros representantes da
família (Webber 1982, Webber & Gottsberger
1993). Além disso, parece haver uma tendência a
evitar a polinização geitonogâmica através de um
sincronismo, no qual num mesmo indivíduo, num
mesmo dia, ou são produzidas flores que estão ini-
ciando a antese ou, são produzidas flores que a estão
encerrando. Essa dicogamia sincronizada ocorre em
outras Annonaceae (Webber 1982, 1996, Murray &
Johnson 1987). Cruden (1988) define este compor-
tamento como um dioicismo temporal e o interpreta
como uma alternativa evolutiva à autoincompatibili-
dade.

A família Annonaceae é tida como uma das
primitivas dentre as Magnoliophyta e a cantarofilia
é uma das características partilhadas por grande parte
dos membros da família. Até o presente, não havia
registros de espécies dessa família polinizadas por
abelhas Euglossini. O registro da polinização de uma
Annonaceae por Eulaema bombiformis amplia os
modos de polinização descritos por Gottsberger
(1993) e mostra que numa família mais basal há um
modo de polinização freqüente em famílias mais
derivadas.
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